
 

1/9 
 

MAHLE Metal Leve divulga resultados do 2T08 
 
Mogi Guaçu, 14 de agosto de 2008 - A MAHLE Metal Leve 
S.A. (BOVESPA: LEVE3, LEVE4), companhia líder na 
fabricação de componentes de motores no Brasil, divulga hoje 
os resultados do segundo trimestre de 2008. As informações 
operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver 
indicado de outra forma, são apresentadas de forma 
consolidada e em reais, conforme a Legislação Societária. 
 
Desempenho Econômico e Financeiro da Companhia 
A companhia ao longo dos primeiros seis meses do ano manteve 
desempenho positivo, apresentando no consolidado receita líquida de 
vendas de R$ 888,9 milhões, com aumento de 8,8%, proveniente do 
efeito positivo ocasionado pelo bom crescimento das vendas no mercado 
interno, embora tenha apresentado queda de lucratividade em Reais no 
mercado externo, em decorrência da contínua apreciação da moeda 
nacional frente ao dólar norte-americano. 
 
Composição das vendas na Controladora e no Consolidado 

R$ milhões 
 1º sem.08 1º sem.07 

CONTROLADORA   
Mercado Interno 461,9 391,3 
Mercado externo 290,8 331,5 

Total 752,7 722,8 
CONSOLIDADO   
Mercado Interno 551,7 440,4 
Mercado externo 337,2 376,4 

Total 888,9 816,8 
 
Variação percentual das vendas no 1º semestre (08/07) 

Variação % 
Mercado Controladora Consolidado 
Interno 18,0 25,3 
Externo -12,3 -10,4 

Total 4,1 8,8 
 
Desempenho em Bolsa de Valores 
Em 2008 as ações preferenciais da Companhia (LEVE4) apresentaram 
bom desempenho, encerrando o primeiro semestre cotada a R$ 38,98 
por ação, com valorização de 21,8%, enquanto que o Índice Bovespa 
encerrou o mesmo período com valorização de 3,51%. No segundo 
trimestre, o desempenho foi ainda melhor, com valorização de 25,7% na 
companhia, bem acima dos 3,57% obtidos pelo Índice Bovespa. 
 
Resultado Líquido no 1º semestre 
O lucro líquido do primeiro semestre de 2008 foi de R$ 63,7 milhões, um 
aumento de 51,8% em relação ao lucro líquido de R$ 41,9 milhões 
apresentado no mesmo semestre de 2007, tendo contribuindo para 
formação desse resultado, entre outros fatores, o crescimento das 
vendas nos mercados interno e externo (apesar da desvalorização da 
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taxa de câmbio do dólar norte-americano), a lucratividade operacional, os 
esforços contínuos no controle das despesas nas operações, e os 
incrementos no portfólio de produtos e mix de mercado. A margem líquida 
consolidada foi de 7,2%, representando ganho de 2,1% p.p em relação 
aos 5,1% do primeiro semestre de 2007. 
 
Resultado Líquido no 2º trimestre 
No segundo trimestre houve aumento no lucro líquido de 11,8% em 
relação ao igual trimestre do ano anterior. Conforme comentado no 
trimestre anterior, em decorrência da já esperada base de comparação 
elevada para o segundo trimestre de 2007, o resultado desse trimestre foi 
sensivelmente inferior. O aumento das despesas financeiras, comentado 
no item Gestão financeira, também impactou o resultado do período. 
 
Vendas ao Mercado interno 
As vendas ao mercado interno no consolidado de janeiro a junho de 2008 
totalizaram R$ 551,7 milhões, com crescimento de 25,3%. Na controlado-
ra a receita líquida de vendas aumentou em 18,0%. O acréscimo foi 
decorrente do aquecimento nos mercados de equipamento original e de 
peças para reposição, em conseqüência das condições econômicas 
favoráveis do país que refletiu positivamente no desempenho do setor 
automotivo de equipamentos originais, maior incremento nos serviços de 
transportes e agrícolas, resultando em aquecimento nas vendas de 
motores, componentes e periféricos, propiciando naturalmente a 
manutenção da frota de veículos automotores e de máquinas agrícolas, 
com predominância para caminhões e tratores. Esse resultado é também 
conseqüência dos investimentos realizados pela companhia no último 
biênio, anteriormente citados, visando principalmente à ampliação de sua 
linha de produtos para reforçar a sua posição de liderança no mercado 
em que atua. A participação das vendas ao mercado interno no 
consolidado correspondeu neste semestre a 59% da receita líquida de 
vendas (53% no primeiro semestre de 2007). 
 
Vendas ao Mercado externo 
Em decorrência da contínua valorização da moeda nacional em relação à 
moeda norte-americana e do fraco desempenho das principais 
economias internacionais em especial no setor automotivo nos países 
desenvolvidos, com destaque os Estados Unidos, a receita líquida no 
mercado externo no consolidado apresentou queda em Reais de 10,4% 
no primeiro semestre do exercício em curso, em relação ao mesmo 
período de 2007. As vendas, quando analisadas em dólar norte-
americano, apresentaram crescimento de 7,8% no acumulado do 
semestre. O ritmo de quedas sucessivas do dólar norte-americano em 
relação à moeda nacional tem comprometido substancialmente as 
vendas externas da companhia, quando se compara os dois semestres 
em análise. O dólar calculado pela média diária apresentou queda de 
17%. 
 
Resultado Operacional e margem bruta  
O resultado operacional no consolidado apresentou um crescimento de 
61% no primeiro semestre de 2008, com ganho de margem de 3,7 p.p. 
em relação ao igual semestre do ano anterior. Este trimestre apresentou 
uma diminuição no resultado quando comparado ao trimestre imediata-
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mente anterior, decorrente em parte pela base de comparação pouco 
expressiva ocorrida no início do ano anterior, pois a aceleração na 
produção e vendas de veículos se efetivou mais intensamente a partir do 
segundo trimestre de 2007, bem como pelo aumento das despesas 
financeiras líquidas, comentado a seguir. A melhora no resultado 
operacional neste semestre é resultado de uma margem bruta mais 
expressiva no consolidado de 27,8%, comparada a de 25,6% do primeiro 
semestre do ano anterior, em função do crescimento das vendas ao 
mercado interno, tanto de equipamento original quanto de peças para 
reposição, dos incrementos no portfólio de produtos e mix de mercado, 
dos esforços contínuos no controle de custos e da busca constante de 
ganho de produtividade operacional, entre outros fatores. 
 
Gestão Financeira 
O resultado financeiro líquido no primeiro semestre de 2008 apresentou 
uma despesa de R$ 17,4 milhões no consolidado, composto de R$ 6,4 
milhões de receitas no 1º trimestre e de R$ 23,8 milhões de despesas no 
2º trimestre. No segundo trimestre as despesas financeiras sofreram 
impacto maior, decorrentes do resultado das operações com derivativos 
de commodities, e da  contínua valorização do Real frente à moeda norte-
americana. Essas operações  geraram uma despesa de R$ 11,5 milhões, 
registrada na conta resultado com derivativos, dos quais, R$ 2,1 milhões 
de ganhos contabilizados como efeito caixa, e R$ 13,6 milhões referentes 
à provisão de ajustes negativos futuros. Embora no semestre o resultado 
acumulado das operações de hedge de commodities de alumínio, níquel 
e cobre resultou em ajuste contábil positivo de R$ 2,7 milhões, dos quais 
ganho de R$ 2,5 milhões foram contabilizados como efeito caixa, e R$ 
0,2 milhão referente à provisão de ajustes positivos futuros. O resultado 
positivo das operações de hedge de commodities do primeiro trimestre, 
que gerou um ganho de R$ 14,2 milhões, comentado no trimestre 
anterior, possibilitou margem de segurança para o ganho cambial neste 
semestre em decorrência da adequada estimativa de desvalorização do 
dólar em relação ao Real.  

 
Resultado Financeiro líquido do primeiro semestre: 

                                                                                                  R$ milhões 
Consolidado 

 1º sem.08 1º sem.07 Var. - R$ 
Variações monetárias (5,1) (4,6) (0,5) 
Exposição cambial líquida (1,2) (5,7) 4,5 
Juros, líquido (11,3) (5,8) (5,5) 
Resultado derivativos comodities 2,7 - 2,7 
Resultado derivativos sobre saldos 
em moeda estrangeira 0,5 -

 
0,5 

Outras recs. (desps.) financ. líquidas (3,0) (6,3) 3,3 
Resultado financeiro líquido (17,4) (22,4) 5,0 

 
O acréscimo na conta de despesas com juros foi decorrente do aumento 
do endividamento líquido e da mudança do perfil de financiamentos da 
companhia. 
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Endividamento 
O endividamento líquido no consolidado foi de 367,4 milhões em 30 de 
junho de 2008, constituindo-se basicamente de empréstimos realizados 
junto ao BNDES na modalidade Exim, destinados aos financiamentos de 
exportação, que ficam vinculados em garantias. Em comparação ao igual 
período do ano anterior, o endividamento líquido consolidado apresentou 
um aumento de R$ 44,0 milhões,  em decorrência, principalmente, da 
inclusão dos financiamentos da MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A., 
cujo saldo em 31 de junho de 2008 é de R$ 34,1 milhões. 

R$ milhões 
Consolidado 

Exigibilidades 30/06/2008 30/06/2007 
Financiamentos 453,7 378,4 
Cambiais descontadas 64,6 74,9 
Ativos   
Caixa/ bancos/ aplicações financeiras 150,9 129,9 
Endividamento líquido 367,4 323,4 

 
Síntese das Demonstrações de Resultados 

R$ milhões 
Controladora Consolidado 

 1ºsem.08 1ºsem.07 Var.% 1ºsem.08 1ºsem.07 Var.% 
Receita 
Líquida de 
Vendas 

      

 -Mercado 
Interno 461,9 391,3 18,0% 551,7 440,4 25,3% 

 -Mercado 
Externo 290,8 331,5 -12,3% 337,2 376,4 -10,4% 

        Total 752,7 722,8 4,1% 888,9 816,8 8,8% 
 -Externo em 
US$ milhões 171,9 162,3 6,1% 199,1 184,6 7,9% 

Resultado 
bruto 
 -margem bruta 

199,6 
26,5% 

168,0 
23,2% 

18,8% 
3,3 p.p. 

247,3 
27,8% 

209,5 
25,6% 

18,0% 
2,2 p.p. 

Resultado 
Operacional   
 -margem 
operacional 

91,1 
12,1% 

55,4 
7,7% 

64,4% 
4,4 p.p. 

100,1 
11,3% 

62,2 
7,6% 

60,9% 
3,7 p.p. 

Lucro Líquido 
  -margem 
líquida 

63,7 
8,5% 

41,9 
5,8% 

52,0% 
2,7 p.p. 

63,7 
7,2% 

41,9 
5,1% 

52,0% 
2,1 p.p. 

EBITDA 
 -Margem 
EBITDA 

147,5 
19,6% 

125,1 
17,3% 

17,9% 
2,3 p.p. 

163,7 
18,4% 

135,5 
16,6% 

20,8% 
1,8 p.p. 

 
Desempenho Operacional medido pelo EBITDA 
No primeiro semestre de 2008 o desempenho operacional proporcionou 
um EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização) 
de R$ 147,5 milhões na controladora e R$ 163,7 milhões no consolidado, 
com crescimento de 17,9% e 20,8%, respectivamente, em relação ao 
mesmo período do ano anterior. A margem EBITDA na controladora foi 
de 19,6%, e no consolidado, de 18,4%, com ganho de 2,3 p.p. e 1,8 p.p., 
respectivamente. No segundo trimestre, o crescimento do EBITDA no 
consolidado foi de 13,5% em relação ao igual trimestre do ano anterior, e 
de 4,1% em relação ao trimestre imediatamente anterior. 
Perspectivas da Companhia 
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A Administração da Companhia, diante das perspectivas do cenário 
nacional e internacional e das projeções da indústria automobilística, 
projeta para o segundo semestre a manutenção do volume de vendas, 
próximo aos níveis apresentados no primeiro semestre de 2008.     
Porém, há preocupação quanto ao grau de desaceleração da economia 
nacional, com o retorno da política monetária restritiva, que visa combater 
a pressão inflacionária, provocada pela expansão dos níveis de 
demanda, bem como do grau de desaquecimento dos mercados 
internacionais, em especial dos Estados Unidos, provocado pelo efeito 
dos preços do petróleo, das commodities metálicas, e da possível 
elevação das taxas básicas de juros nos mercados internacionais. Como 
conseqüência, os aumentos de preços dos produtos metálicos e de 
energia elétrica praticados no primeiro semestre, que atingiram em 
alguns casos até 80%, e que não podem ser absorvidos pela Companhia,  
deverão ser renegociados junto aos clientes, constituindo-se no maior 
desafio para o segundo semestre. 
 
Investimentos 
Em 30 de abril de 2008 os acionistas da Companhia aprovaram o 
orçamento de investimentos para o exercício de 2008, no montante de R$ 
169,5 milhões, destinados aos seguintes projetos: operações; pesquisa e 
desenvolvimento; aumento da capacidade; qualidade; intangíveis; novos 
projetos (customer projects); aumento de capital da MAHLE Argentina 
S.A. (ex-MAHLE Válvulas de Argentina) para fins de aquisição de novos 
negócios na Argentina; investimento em companhias controladas; e 
aquisição da empresa Forjas Brasileiras S.A. Indústria Metalúrgica. 
 
Desempenho do Setor Automotivo Brasileiro 
A indústria automobilística brasileira apresentou forte crescimento neste 
segundo trimestre, encerrando o semestre com níveis elevados de 
produção e de vendas ao mercado interno, superando as expectativas 
das montadoras projetadas no início do ano. O setor automotivo foi 
beneficiado principalmente pelo aumento da renda do consumidor, pelo 
crescimento do crédito e extensão dos prazos de financiamentos, embora 
esses fatores encontram-se em trajetória oposta após a escalada nas 
taxas de juros e aperto monetário. Embora a perspectiva do mercado é 
de um aumento nos números de produção e vendas de veículos para 
2008, o ritmo de crescimento para o segundo semestre deve se 
desacelerar quando comparado ao primeiro semestre. 
 
Vendas de Veículos ao Mercado Interno 
Diante da estabilidade macroeconômica favorável, o mercado interno 
cresceu com consistência em todos os segmentos. No segundo trimestre, 
as vendas de veículos nacionais no mercado interno totalizaram 664,9 mil 
unidades de automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus, com 
aumento de 24,7% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. No 
semestre, as vendas totalizaram 1.232,0 mil unidades, com aumento de 
26,3%. O bom momento do agronegócio após o recorde da safra agrícola 
ocorrido em 2007, a expectativa de novo recorde da safra para 2008, 
decorrente dos preços das commodities agrícolas em trajetória 
ascendente, bem como o bom desempenho dos setores de  mineração e 
da construção civil, têm impulsionado os segmentos de veículos pesados 
e de máquinas agrícolas. 
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Vendas de Veículos ao Mercado Externo 
As exportações de veículos automotores apresentaram queda de 4,4% 
no trimestre e de 2,8% no acumulado do semestre, em relação aos 
mesmos períodos do ano anterior. No segmento de caminhões 
semileves, pesados e de máquinas agrícolas, houve uma melhora no 
semestre em decorrência do aumento expressivo do transporte de 
colheitas agrícolas nos países da América do Sul. A queda no volume 
exportado tem sido decorrente da contínua depreciação do dólar norte-
americano em relação ao Real, sendo compensando em parte pela 
exportação de veículos de maior valor agregado. As exportações de 
ônibus urbano tiveram crescimento de 23%, e as exportações de 
caminhões semileves e pesados, de 12%, nos seis primeiros meses de 
2008 em relação ao mesmo período de 2007. 
 
Produção de Veículos 
Impulsionada pela força do mercado interno, a produção de veículos no 
segundo trimestre foi de 894,2 mil unidades, e no acumulado do semestre 
de 1.681,0 mil unidades, que representam crescimento de 22,7% e 
21,3%, respectivamente, em relação a iguais períodos do ano anterior, 
apresentando aumento em todos os segmentos de veículos (veículos 
leves, caminhões, principalmente devido ao aquecimento do setor da 
construção civil, e ônibus), inclusive no de máquinas agrícolas. 
 
Produção e Vendas de Máquinas Agrícolas Automotrizes  
No semestre, o segmento de máquinas agrícolas automotrizes 
apresentou aumento na produção de 38,8% e nas vendas ao mercado 
interno de 52,4%. Esse resultado foi decorrente dos fatores macroeco-
nômicos anteriormente citados, bem como do aumento da safra agrícola, 
e da expansão acelerada da colheita mecanizada da cana-de-açúcar. No 
mercado externo, mesmo com um cenário cambial desfavorável e dos 
aumentos nos custos das matérias-primas, que obrigou as empresas a 
elevar os preços de seus produtos, houve grande volume de exportação 
de máquinas agrícolas para países da América Latina, África e Oriente 
Médio, apresentando crescimento no semestre de 26,5%. 
 
Importação de veículos 
Em um contexto de mercado, com a contínua desvalorização do dólar e a 
expansão do crédito, os veículos importados passaram a ter mais 
participação no volume de vendas. A importação de veículos no primeiro 
semestre de 2008 totalizou 175,2 mil unidades o que representou um 
crescimento de 64,4% em relação aos 106,5 mil unidades, do igual 
semestre de 2007, representando uma participação de 15% em relação 
ao total de veículos leves nacionais vendidos ao mercado interno. 
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